
VENDAS DE BIODIESEL PELAS USINAS ATINGEM 7,54
BILHÕES DE LITROS EM 2023

Os dados mais recentes do MAPA sobre as vendas de

biodiesel das usinas mostram que ao longo de 2023 foram

negociados 7,54 bilhões de litros do biocombustível. Este

volume representou uma alta de 22,65% frente ao volume de

2022 que fora de 6,148 bilhões de litros. Além disso, frente a

expectativa da SAFRAS & Mercado para o período, que oscilava

em 7,377 bilhões de litros, os volumes finais acumulados de

2023 se mostraram 2,21% mais elevados, com um avanço de

162,69 milhões de litros sobre a nossa expectativa. Este volume

extra traduziu um mercado brevemente mais aquecido do que

o esperado, principalmente em dezembro de 2023.

Muitas distribuidoras

buscaram se antecipar às

compras do mercado de

contratação para o primeiro

bimestre de 2023 antes mesmo

do governo federal ter tomado a

decisão pelo aumento no blend

de 12% para 14% em março de

2024. A expectativa de falta de

disponibilidade de oferta de

biodiesel no curto prazo, após os

feriados prolongados de natal e

ano novo, era forte no mercado
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naquele momento, o que fez com que 90% das compras previstas

para janeiro fossem antecipadas para dezembro. As

distribuidoras temiam que a oferta de curto prazo continuasse

restrita em função das paradas para manutenção esperadas

para várias usinas com a finalização do ano.

Além disso a entressafra de soja também limitava a

disponibilidade de oferta da principal matéria prima para a

fabricação do biodiesel, no caso, o óleo de soja. Com isso,

antecipando a sobreposição destes vários vetores, as

distribuidoras acabaram antecipando muito dos movimentos

de compras de biodiesel originalmente previstos para janeiro

Volume final de 2023 superou as expectativas da SAFRAS & Mercado de 7,37 bilhões de litros em 2,21%; Mercado físico se mostra

ainda com baixo volume de atividade negociadora com exceção do Centro-Oeste; Preços deverão se encaminhar aos R$ 5,00 no

primeiro semestre do ano; Aumento da mistura no biodiesel coincide com quebra na safra nova de soja em 2024
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de 2024 para dezembro de 2023.

Isto ajudou também a explicar

o forte tom de esvaziamento de

demanda e de negociações

visto sobre o mercado de

biodiesel [tanto o spot quanto

o de contratação antecipada]

ao longo das três primeiras

semanas de janeiro, mesmo

após o anúncio do governo

federal de aumento no blend.

O mercado após a virada do

ano já se mostrava

amplamente comprado pelo lado das distribuidoras. Estas,

além disso, seguem atuando de forma mais gradual possível

nas compras, evitando entradas simultâneas na demanda junto

as usinas [e principalmente em grande quantidade] diante do

elevado grau de sensibilidade que existe sobre os preços. O

primeiro bimestre de 2024 acumula dois importantes vetores

de alta de médio prazo que, sozinhos, já seriam capazes de

influenciar de forma acentuada eventuais elevações nos preços

do biodiesel: a entressafra de soja [que reduz a disponibilidade

de oferta de óleo de soja] em meio a proximidade de entrada

em vigor do novo blend de biodiesel de 12% para 14% a partir

de março de 2024.

Não é à toa que as metas de contratação antecipada do

primeiro para o segundo semestre de 2024 tiveram alta de

34,40% nos volumes contratados pelas distribuidoras [de

874,497 milhões de litros para 1,175 bilhão de litros] junto a

ganhos de 30,77% no volume de contratação a ser entregue

pelas usinas [de 886,612 milhões de litros para 1,159 bilhão de

litros]. A SAFRAS & Mercado alerta que o déficit de 15,891 milhões

de litros entre a oferta e a demanda no mercado de contratação

observada no segundo bimestre é parcialmente neutralizada

pelo superávit de 12,115 milhões de litros de superávit visto no

primeiro bimestre de 2024.

O saldo ainda defic itário de 3,776 milhões de litros não

representa um risco real de forte

elevação nos preços nem do

spot nem do mercado de

contratação, sendo que os

próximos volumes de
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contratação do terceiro trimestre

em diante de 2024 devendo

neutralizar este leve déficit ainda

existente no balanço entre a

oferta e a demanda no mercado

de contratação. Voltando aos

volumes de vendas de 2023 vemos

que a média mensal de vendas

das usinas ao longo do ano

passado fora de 628,358 milhões

de litros, um volume 22,55% acima da média mensal de vendas

de 2022 em 512,333 milhões de litros.

Ao longo de 2023 inteiro a média final das evoluções na

margem [frente ao mês imediatamente anterior] oscilou de

forma positiva em 2,91%. Olhando somente para os dados de

dezembro vemos que naquele mês as usinas venderam 638,022

milhões de litros de biodiesel, um volume 27,96% superior ao

que fora vendido em dezembro de 2022 em 498,619 milhões de

litros. Isto reforça o tom de aquecimento das compras das

distribuidoras no último mês do ano pelos motivos já

comentados anteriormente. Mesmo assim podemos ver que

na margem [frente ao mês imediatamente anterior] as vendas

de dezembro tiveram queda de 3,69% ao sair de 662,494 para

638,022 entre novembro e dezembro de 2023. Frente a média de

dois anos sobre o mesmo período, que atualmente oscila em

568,321 milhões de litros, os volumes de dezembro tiveram

uma vantagem de 12,26%.  Além disso, é interessante observar

que os volumes de dezembro se mostraram apenas 1,54% acima

da média do ano, mostrando que a queda de 3,69% na margem

apenas aproximou moderadamente os volumes de venda de

sua média geral anual.

Outro ponto central na observação dos volumes de venda

de 2023 foi o padrão de ganhos anuais observados naquele

período. De janeiro a dezembro as usinas mantiveram um

padrão de ganhos médios entre 20% a 30% no ano, enquanto

que no comparativo na margem a volatilidade se mostrou mais

presente, com cinco dos

doze meses do ano

apresentando quedas

na margem, observadas

entre -2% a 14%, com os

demais meses do ano

apresentando altas
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entre 2% a 44%. Isto mostra que na margem o padrão de

volatilidade no mercado de biodiesel foi bem mais intenso no

lado das vendas das usinas.

Pela ótica do comportamento dos preços no mercado interno

podemos observar que há uma divergência de comportamento

entre o mercado do Centro-Oeste e Sudeste com o restante do

país, o que também tem interferido na média geral brasileira.

A semana terminada no dia 14 de janeiro nas médias da ANP

teve variações na margem de alta de 1,50% para o Centro-Oeste

e de ganhos de 1,06% no Sudeste, o que reflete que tanto o

mercado spot quanto o físico tiveram atividades maiores de

negociação nestas duas regiões, onde há maior concentração

de matéria prima para a fabricação do biodiesel. Já nas demais

regiões o comportamento foi o oposto, com queda de 3,14%

nas médias semanais no comparativo na margem no Norte,

baixa de 2,62% no Nordeste e queda de 5,73% no sul, o que

acabou derrubando a média geral brasileira para um recuo de

1,86%.

No Brasil os preços médios de negociação do biodiesel

oscilaram em R$ 4,38 o litro, sendo que no Centro-Oeste a média

geral da região oscilou em R$ 4,22, no Sudeste em R$ 4,48, no

Sul em R$ 4,20 e no Nordeste em R$ 4,51 o litro. Apesar do

comportamento misto na margem, frente a quinzena

imediatamente anterior, temos visto que no comparativo anual

as quedas se mostram mais intensas, na faixa de -23,25% na

média geral do Brasil,  em -28,14% no Norte, em -23,29% no

Nordeste, em -24,12% no Centro-Oeste, em -24,87% no Sul e em

-20,34% no Sudeste.

Apesar disto a SAFRAS & Mercado alerta que os preços do

início de 2023 se mostravam ainda relativamente alinhados ao

padrão de preços mais altos de 2022, pelo menos nos dois

primeiros meses do ano passado.

Isto deverá manter os comparativos anuais dos preços dos

dois primeiros meses de 2024 com forte carregamento

estatístico neste sentido.

Além disso, para o primeiro bimestre de 2024 a SAFRAS &

Mercado estima uma retomada das compras das distribuidoras

junto as usinas para as metas de contratação do restante do

segundo bimestre do ano e, em última instância para o terceiro

bimestre. Logo, haverá um natural aquecimento do mercado

de médio prazo na demanda das distribuidoras, o que provocará

uma elevação moderada nos preços [semelhante a que já tem

sido observada no Sudeste e no Centro-Oeste] de modo a

neutralizar parte deste carregamento estatístico visto ao longo

dos dois primeiros meses de 2024.

De modo geral, assim que o mercado começar a observar

compras ainda mais firmes das distribuidoras para os

mercados de contratação antecipada [as quais se mostram

apenas em seu início] os preços de negociação em todo o Brasil

irão se direcionar aos R$ 5,00, impulsionados tanto pela

entressafra de soja no início do ano quanto pela quebra

esperada na safra nova da soja para a temporada futura, a

qual reduzirá a oferta de óleo de soja exatamente no momento

em que o blend de biodiesel foi elevado de 12% para 14%.

Apesar destes três vetores de força para os preços, o setor

deverá evitar ganhos muito acima dos R$ 5,00 o litro, pelo menos

ao longo do primeiro semestre de 2024, sendo que se mostra

muito recente a elevação do blend ao ponto de pressões

inflacionárias muito acentuadas serem politicamente sensíveis

na fase atual do mercado.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


